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Monchique e Caldeirão 
são zonas de maior 
risco para incêndios P3

Dino d’santiago, 
inicia tournée
internacional P11

Albufeira,
Portimão
e Vilamoura
destino dos
portugueses P5

Novos campeões 
mundiais de dança 
escolhidos no Parchal P16

Câmara Municipal
de Lagoa celebrou 
protocolos 
com instituições 
A Câmara de Lagoa, no âmbito do seu projeto 
de ação social e de proteção aos mais velhos, 
famílias e crianças, celebrou quinze Protoco-
los de Concessão Financeira e de Cooperação 
Técnica, no valor global de 296.500€ com ins-
tituições da sociedade civil, numa estratégia 
que visa ampliar e aperfeiçoar a função social 
do Estado, de forma a melhor servir as pessoas 
nas suas necessidades primárias. Os Protocolos 
permitem apoiar o funcionamento de creches, jar-
dins de infância, lares, centros de dia e de conví-
vio, apoio domiciliar a idosos e pessoas dependen-
tes, bem como complementar o apoio no funciona-
mento de respostas de ajuda alimentar e social a 
famílias com dificuldades económicas, apoiando-
-as, também, na área da saúde. P13

Algarve recupera
na execução 
do programa 
operacional
O Algarve triplicou em dois anos  (dez 2011 – 
dez 2013) a execução passando de 20 para 60 
por cento os projetos apoiados pelo Programa 
Operacional Algarve 21 (QREN),  informou  Da-
vid Santos, presidente da CCDR do Algarve  no 
decorrer da sessão de apresentação de Resulta-
dos do Programa. Em termos de execução no Sis-
tema de Incentivos às Empresas ( SI) o PO Algar-
ve 21 está em segundo lugar a nível nacional e a 
meta, até ao final de 2014, é atingir os 80%. Entre 
as razões do êxito alcançado, David Santos apon-
tou uma boa articulação entre a equipa técnica do 
PO Algarve 21, o empenho dos organismos inter-
médios, a busca conjunta pela resolução de pro-
blemas e a redução dos prazos de pagamento dos 
apoios que passaram para os 29 dias. P6
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Algarve recupera na execução 
do programa operacional

Passaporte Europeu de Competências 
facilitará recrutamento no setor da hotelaria

Turismo 
na Andaluzia
O fomento do turismo de in-
terior na Andaluzia vai con-
tar para o período de 2014-
2020 com um investimen-
to no ordem dos 230 mi-
lhões de euros, que se des-
tinam a apoiar 45 iniciati-
vas que darão lugar a 440 
projetos. Nestas iniciativas 
é de salientar que 22 serão 
para potenciar o segmento 
cultural, que motivou o ano 
passado 6,7 milhões de tu-
ristas.

Concurso 
em Aljezur
A Câmara de Aljezur vai 
abrir concurso para a exe-
cução da empreitada refe-
rente ao Projeto de Execu-
ção Energia Solar Térmica 
Piscina Municipal. Foi apro-
vado por unanimidade e o 
preço base será de 183 mil 
euros acrescido do IVA.

Interesse 
público
A Câmara de Aljezur de-
clarou de interesse públi-
co o projeto de implemen-
taão de um empreendimen-
to turístico no espaço ru-
ral, na modalidade de ca-
sas de casmpo, denomina-
do «Casa Alva», situado em 
Monte das Taliscas, Caeiros 
de Baixo.

Candidaturas 
abertas
Estão abertas candidaturas 
até ao dia 30 de julho para 
a exploração de espaços 
de atividade económica na 
XVII edição dos Dias Medie-
vais de Castro Marim, que 
se realizam entre os dias 28 
e 31 de agosto.

Ad tempus

A Comissão Europeia lançou o 
Passaporte Europeu de Com-
petências, um instrumento 
destinado a facilitar o contac-
to entre candidatos a empre-
go e empregadores no setor da 
hotelaria e turismo na Europa. 
O Passaporte Europeu de Com-
petências permite aos traba-
lhadores e empregadores su-
perar as barreiras linguísticas 
e comparar as qualificações 
dos trabalhadores do setor da 
hotelaria, a fim de facilitar o 
recrutamento. Alojado no por-
tal europeu da mobilidade pro-
fissional EURES, o passaporte 
está disponível em todas as 
línguas oficiais da UE. No futu-
ro, o passaporte será alargado 
a outros setores.
O Comissário do Emprego, As-
suntos Sociais e Inclusão Lász-
ló Andor, afirmou: «o Passa-
porte Europeu de Competên-
cias constitui um importante 
instrumento prático para pro-
mover a mobilidade dos traba-

lhadores europeus, especial-
mente dos jovens, num setor 
que apresenta um potencial 
de crescimento elevado. Esta 
iniciativa também é um bom 
exemplo do resultado do diá-
logo social entre as organiza-
ções patronais e de trabalha-
dores a nível europeu, e espe-
ramos ver esta cooperação ex-
pandir-se para outros setores 
do mercado de trabalho».
O Passaporte Europeu de Com-
petências é uma iniciativa da 
Comissão em associação com 
organizações patronais e de 
trabalhadores no setor da ho-
telaria: a HOTREC, confedera-
ção das associações nacionais 
da hotelaria e restauração da 
Europa, que representa hotéis, 
restaurantes, cafés e estabele-
cimentos similares na Europa; 
e a EFFAT, Federação europeia 
dos sindicatos dos setores da 
alimentação, agricultura, tu-
rismo e ramos conexos.
No Passaporte Europeu de 

Competências, os trabalhado-
res podem registar todas as 
aptidões e competências ad-
quiridas durante a sua edu-
cação, formação e experiên-
cia prática de trabalho num 
formato facilmente acessível. 
O passaporte complementa o 
curriculum vitae tradicional e 
permite aos empregadores su-
perar rapidamente as barrei-
ras linguísticas e encontrar os 
trabalhadores especializados 
de que necessitam para preen-
cher as suas ofertas de empre-
go. Por conseguinte, facilita 
uma melhor adequação entre 
a oferta e a procura no merca-
do de trabalho do setor da ho-
telaria. 
O Passaporte Europeu de Com-
petências do setor da hotela-
ria é o primeiro de vários pas-
saportes destinados a alguns 
setores com elevada mobili-
dade da economia europeia. A 
Comissão está empenhada em 
apoiar a mobilidade no merca-

do de trabalho europeu, como 
forma de melhorar a situação 
do emprego, e continuará a 
trabalhar com os seus parcei-
ros para expandir o Passapor-
te Europeu de Competências, 
de modo a apoiar outros seto-
res com elevada mobilidade na 
Europa.
Em abril de 2014, mais de 5 mi-
lhões de jovens com menos de 
25 anos estavam desempre-
gados na UE, o que correspon-
de a uma taxa de desemprego 
dos jovens de 22,5 %. Esta si-
tuação torna ainda mais pre-
mente a necessidade de apoiar 
os setores que têm sistemati-
camente fornecido aos jovens 
oportunidades, como o turis-
mo e a hotelaria. 
Um estudo à escala europeia 
publicado em finais de 2013 
revelou que o setor da hotela-
ria desempenha um papel cru-
cial na luta contra o desem-
prego dos jovens e é essencial 
para o emprego e crescimen-

to e o bom desempenho de ou-
tros setores. Estas conclusões 
assentam em estatísticas do 
mercado de trabalho, que de-
monstram que o emprego no 
setor da hotelaria cresceu 2,9 
% por ano, entre 2000 e 2010, 
que criou 2,5 milhões de pos-
tos de trabalho. A referência é 
a taxa média de 0,7 %. 
Para promover o lançamen-
to do Passaporte Europeu de 
Competências, a Comissão Eu-
ropeia, a HOTREC e a EFFAT e a 
EURES estão a organizar a se-
mana temática do Passapor-
te Europeu de Competências 
do setor hoteleiro, que se rea-
lizará entre 23 e 27 de junho 
de 2014, nas redes sociais dos 
parceiros onde os candidatos 
a emprego e os empregadores 
do setor da hotelaria e turismo 
em toda a Europa poderão par-
ticipar, para se familiarizarem 
com as caraterísticas da ferra-
menta.

O Algarve triplicou em dois anos  (dez 2011 – dez 2013) a execução 
passando de 20 para 60 por cento os projetos apoiados pelo Programa 
Operacional Algarve 21 (QREN),  informou  David Santos, presidente 
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve  
no decorrer da sessão de apresentação de Resultados do Programa. 

Em termos de execução no Sis-
tema de Incentivos às Empre-
sas ( SI) o PO Algarve 21 está 
em segundo lugar a nível na-
cional e a meta, até ao final de 
2014, é atingir os 80%. 

Entre as razões do êxito al-
cançado, David Santos apon-
tou uma boa articulação en-
tre a equipa técnica responsá-
vel pelo PO Algarve 21, o em-
penho dos organismos inter-
médios, a busca conjunta pela 
resolução de problemas e a 
redução dos prazos de paga-
mento dos apoios que passa-
ram de 70 dias, em 2012, para 
os 29 dias, atualmente. A redu-
ção dos prazos de pagamento é 
vital porque significa a rápida 
introdução dos fundos comu-
nitários na economia, explicou 
David Santos.

Os resultados do PO Algar-
ve 21 apresentados revelaram 
que cerca de 70% das empre-
sas que concorrem estão liga-
das ao setor turístico e come-
çam a surgir projetos nas áre-
as do mar e agroalimentar. Da-
vid Santos admitiu que só fica-
rá satisfeito quando o progra-
ma estiver fechado e for «con-
firmado que nem um cêntimo 
se tem de devolver à Comissão 
Europeia». 

Duarte Rodrigues salien-
tou como factos relevantes 
para o novo ciclo comunitário 
2014-2020, que pela primei-
ra vez o FEDER e o FSE vão es-
tar integrados no Programa 
Regional e o apoio de nível in-
termédio que o Algarve irá be-
neficiar deve-se ao facto de ser 
uma região de transição.
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